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I-o mundo marcha

Austregesilo de Athayde
RESPONDO a sua pergunta melhor ainda. porque então e-

dizendo que sou favorável. xistirá uma causa eonereta.. a
Não vejo razão para levar cujo imperio o atual governo

a desconfiança a ponto de re- soviético terá de submeter-s:..
pef ír o adversarío, quando NÃo quero dizer que o OCI­

busca o caminho de um enten- dente deva sobreestar nos prc�

1
dimento. . parativos para a s,ua defesa:

_ Se Malenkuv age sob a pres- Antes convém ahVa"lOs ate

I
são de circunstancías internaF, que fique p:ovado� pelos f�to,S
, que não na lntenç�o oculta na
- - �-

política do Kremlm,
..

'

.

O que eu conden? e a att­

tude do plano ao eVIdente de­

;ejo de conciliação que' .cer­
tos aeontecírnentos manríes-
tam. .

...

'

_

A atitude de' intranslgencl�
011.1 tratar com os russos, ape­
;as norque no l.jassado não res­

"leitãram a palavra dada. Do­
ravante pode suceder que se­

ia necessário respeitá-:la. _

MALENKOV e Bena !era�,
1uem sabe, uma concepçao dl­
versa da de Stalin, act:rca �a
;)xequibilidade da convrvencia

oacíríca do capitalismo com o

bolchevismo.
Procuram assentar as rela­

ções da Russia e do mundo li­
vre nas bases de sua concep­

ção e não seria inteligente des­

eorocca-Ios.
Se assim fosse, a l'espon�

sabilidade da provocaçao a

!,luerra passaria deles para as

democracias. Tudo porque o

mundo marcha.

·.N. �62

A EXONERAÇÃO
BENJAMIN CABELLO
Confirmando os rumores que
corriam, nos últimos dias, em
torno da sítuacâo Insustenta­
vel do presidente da COFAP,
b l;>residcnte da Repúhl íea a­

çeitou o' pedido de exoneração
Rue lhe fora dirigido pelo sr.

Benjamin Cabello. Sabe-se
que o responsaveI pela orIen-

FPOLIS, 19 (Mercurial _

Na sessão dc ontem, a Assem­
bléia Legislativa elegeu os

membros da Comissão Perma­
nente, como segue: Efetivos:
deputados Bahia Bittencourt,
Antonio Gomes de Almeida,
Olivio Nobrega e Protogenes
Vieira, do PSD; Bulcão Viana,
Clodorico Moreíra.e Frederi­
co Kuerten, da UDN; Cassio
Medeiros, do PRP e Francisco
Neves, do PTB. Supcntes, do
PSD: Vargas Ferreira, Ivo
Silveira, Ribas Ramos, e Si­
queira Bello; da UDN: Coe­
lho de Souza, Francisco Mas­
carenhas e Nelson Rosa Bra-'
all do PTB, Braz Alves, e do
PEi"f'" Enori Teixeir� Pinto.

.

En'l' VIrtude de a bancada do
PRP contar só com' dois depu­

tação do abastecimento e pre- Brasa e a Alemanha ocideri- tados e a do PSP com um, as.
ÇÇ.5 não trrve forças para deter tal. Na foto acima, flagrante mesmas, pela divisão propor­
a onda altíata e se viu na con- colhido no momento em que cíonal, não chegariam a ter
tíngencía de abandonar o pos- o. .sr. Benjamin Cabello trans, representantes na Comissão
to, que vinha exercendo. Ago- .. . Permanente. Entretanto, o de­
ra, vai ri sr Benjamin Cabello, mítía o cargo de presl?-ente da putado Vclney Coflaço de Oli-
à Europa. como integrante da COFAP a.:, seu sub�tJtuto le-, veira, num gesto de alta com­
Missão Econômica, chefiada gal, sr, �u�z. �n�\lLi? tBo.rg�s, preensão democrática, fez um

pelo rnínístro. João Alberto, I
representan e o lUIS ena a. apêlo ao PSD e à UDN no sen;

para estudar novas bases de I Viação no orsão federal de tido de abrirem mão de ur�lrelações eomercíaís entre o preços- lugar a favor daqueles parti­
dos. De imediato, o deputado
Bulcão Viana, em, ncrne da U.
D.N. ounha urna vaga à dís­
posiç;ito do, PRP, que indicou
o denutado Cassio Medeiros,
e 'o PSD/dt;pois de uma reu­

rtião da bancada, cedeu lugar
ao :PSP, em pessoa do depu­

. iâao 'Eti-ed '''I'et;tcira Pinto, na
. ,. suplenéia.' •.

.

�bl"'ê:'n� Desta forma ao contrário
. 'do que aconteceu no ano pas­

concretização da teoria do profeR'- t sado, todos os partidos f'igu­
sor Wagemann. da Academia de t ram lla Ct.missão Pernlanen­
Comercio de Colônia :oncernCl�te a lte e isto ve� confirmar a nos­
marcos ele compensaçao. 'marcos de .5a observação de que os tra-

(Conclui .aa Z.a pá;. letra G)' balhos legislativo, este. ano. se_

legislativa do Estado

Organizada a Comis�ão
Permanente; B. da Lagoa

dos responsáveis por ela c

suas ruínas. 'E' neste momento cri­
'tico que a mocidade estudantil do
Brasil se levanta para alertar os

poderes constituídos sobre a gravi­
dade da hora presente.
Se Ievanta- para dizer aOs gover­

nantes . e HO povo da Brasi� . .que os

estudantes são contra a desmorali­
zação que envolve todos os:' setores
administrativos; que são contra as

tentativas; de golpe que partam de
(Conclui na 2.a página letr-a D)

mrciam sob os melhores aU5-

�!�;�. de harmonia c compre-

ficaram enojadOSBARRA D. LAGOA
i ãA localidade da Lagoa, no COII di beol, naç O

interior da Ilha. na séde do dis

cftmunl.st�tríto do mesmo nome, consti- u u
tuíu por assim dizer uma CO- PAN MUN JQHNf Corei", 20

10nÍa natural de pescadores. I(UPi _ Terça-feira. hoje, _já se

A maioria das familias se de-
podia observar que os prisioneiros

dica à pesca, mesmo porque de guerra aliados ôntern repatria­
as terras não são muíts para dos pelos comunistas não estavam'
a lavoura. muito impressionados com !lo dali"
Todos os anos, ali, os peixes trãnaçào ver-melha, Muito desses ex"

do alto mar. principalmente as
prisioneiros declararam que os mó­

taiuhas, entram na maravilho- todos dos comunistas el'am tão in­
sa lagoa que empresta ao 10-

fantis quão fantásticos. E que, por
cal Inativos especiais de at::-a- isso mesmo, provocava. enojada Te­

ção e ali deixam enorme

cna-I pulsa
a doutr inaçác vermelha. Um

ção :!ara a safra dos anos se-
ios ca�equi�,adoxcs comunístns era

I Conclue na :�.a página letra 1\1 de nacíonaudade russa ...
_

Éxma. Sr. Gavcrnador do E;i.jldu
EXlUo. Sr. Prefeito Municipal
Demais Ailroridades
Senharas e. "senhores,

NÓS, homens do comércio bancá­
'rio. não "ornas afeitos 2 discursos
c erru regra. não nos é dado o dom
da or<:t6ria. Eis porque. rogo 'ex­

cusas a todos os presentes. muito
especialmente aos nustres e eloutos
parlamentares qua integram a lu­

zida comitiva do Exmo. Sr. Gover­

cuja presellça
neste recinto nos honra sobrema­

das minhas

aCUSIIDO
PELA l1EfESa DO SEU

CRIMEDO

Assim a .nossa eloquência con­

siste tão sômente na ·interpretação
das ·cifras ou. nR aprecincão iria
dos fenômenos econômico-sociais.
Schacht, o mágico das finam;as

BELO HORIZONTE, 20 IM"-I pl'l'i<)�' fi CD� o. DPl: ,?UtI'O lad·.):
r'dional- -- A sra. Diva Escohal·.

\.ü
crnn e terna �COI:.�� .no p�

genitorll do sr. Decio Escobar, que, sem :}ualquer indiCIO qu.
.

. . l)O'sítivc o ocorrido.R})onta'do pela PO]lClfl. como mPtc' •

_ � •• __••• __ • __

���!�a-�:ti��::�::����!�f�'; I I

C"da d===a-===o''c'===:'==-br-a':__s,"-Ie�l'"r-oo-p-r-es-'----o--:-;"do filho c disse a repQl'tagem I I
"

que ..eu· filha é incapaz de pl'at1• [. "

.

�:�o��g:.::mae�u�on�PI��;�O OS20s;·. I
I OI,acl-alas de' Peruo

".

Tl'Íf3tão Eo;coblll'j pai (10 Jovem

II, Ile OS ti
�.__

cDetQ Es('t.)har, J�ep:'t'"�::;��TU H{�

Braf'il. procedenl:' de L'l aPz, (>

ná.o teve qualqlle,' noi.íeill clt' ,.
- .__ . ------

• f b
•

C''l1t.e(·ll1H·nto. ",,",,11,1r.... " 1'",,·,I;m �::lIrc.·íã-no 'Cãbral detido nas ruas de B! Anes como agen.e su V6fSIVO
'IUf' .i:í. "ülonvllI ii D':1h-;;l. 110n- �l'lp
"" procllrará p.ntrnr �rn efHüa('
to ._. 'Pl f) f·lho.
Pessoas 'ligadas ã familill. eh'

Dec'o E'.5cobar apl'eséntam V:'l

r:as contradições, o que tl'�'ín
levado a oPlícia à apontaI' ora·
paz como' o matador do jov,:l'
!;iyaml'nte."nagro, com. jlodp.�·í"
Luiz Dclga'J'.J. E'ltáva ele cxccs·

-ter ferido' O. joVet'l J;:>cl.gad·:" que
.li màis forte, com viIite facatla,..
O sr. eDliado li. f;sicanwnt,! su

(j,s ,�N'_ns L�Lll..Úrràneos
contaminados pelas id1!iia-., ver-·

nielha3. Tanto at'sinl. flue o mi"

,nistro da Defesa., Shin Tne
bdC)�

BUENOS AIRES, 18

(UPll
Entre os d�tidos ,está obra:

_ A Sub- Secretaria de Infcr- sileito· 1VIar�lano Cabr�l, dOiS

maçõe.s ,c Propaganda .Jlnun- polcnc.ses, Olt� es:t)anhOls e um

;"" ,.."p. nos ultimos dIaS io- jornalIsta chIleno .de nome

ra111 detidas 78 pessoas de am- Hefl'lan Gome� Casbllo.
.

bos os sexos, na zona central. Tambem figuram na llsta

de Buenos Aires. "por fazer --_ .. --- ..._-" ---

circular rumores f�il?OS e ten­

denciosos, tais como a renun­

cia de ministros, suposta cor­

rupção de altos funcionário�,
supostos movÍlnentos subverSI-
vos e outras versões contra o .

Reverenciando ii. memoriatl.'abalho do Governo e das ati-
le Tirade'ntes, o lUartiJ: da in­

toridades do Estado".
(lependencia do Brasil, cuja

A lista ,dos detidos contém llata é cOTIlemorada hoje no

os nomes de varias pessoas país, este jornal não circula.­

presas anteriormente por vio- rá amanhã, dando folga aos

laç��_���ei D_e_s�c�to_::_ s�_u_s_a.:x:-:ili�l"_m hoje.

(Jonas de casas, :;el'ventes; err
tudantes, empregados, fabn"
cantes. comerciantes. UIn no'

tario público, um locutor �e
radio, 'etc., cujas idades OSCl­

Iam éntre 18 e 77 anos.

As detenções foram prati­
cadas porque as dcclal'ações
consideradas puníveiS foram
feitas na rua.({ft Nação»

-- ,�------';_"':___--�';_"_":'_-------'-------- _ - -�--.-_._-".'-- --_ ......._ .

Nova
..
visita do Governador

lrineuBornhau�en à. Ibirama
pedras fundamantais

EXIGEM INQUERITO OS
RADICAIS

RUENOS AIRES, 20, (UP)
- O Partido Radical publicou
um prro.]eto de resolução, que
será submetido ao Congresso,
pedindo a criação de uma C?­
missão Parlamentar de Inque­
rito composta de dez mC1Tl­

bras a qual seria encarregada
de investigar sobre a integri­
dade de todos os funcionários
argentinOS.'.

Sabe-se, doutra. partc, que
o" presidente da Camara, sr­

Campora, anulou uma viagem
que devia efetuar hoje a BIl.�
hia Blanca, onde devia fazer
uma conferencia sóbre o pla­
no quinqnenaL Nenhuma ex­

plicação fçi fornecida, senãc
a de que o sr. Campora ficou
retido na Capital em viriudf
de importantes ç01UprOlnis�oslançamento de

'lue foram vendidos mais de 24

fUi! v010::.. d:". R � i n 11 3

(laqueJa S·ociedaue. EUl nuca "'"

parada. a;,tamos divulgando O"

resultados de�;;se' iIltel'e&.Su..!.i��
certatl1e social.
As solenidade.',

----------�--�---------_.

d-omingo, - com l:l:E":;a. na Ig"1'l:- jr:
Matri2\ às 8.30.
·Seguiu·.�e :lo iJlaugurll�ao

imponente 'edificio do Banco In­

co. naquela cidade. tdndo di<,cur:·
sado. na ocas'ão. o d·retol·-g-c·
rente' 'dàquela de''ta('achl' 'u;U''';

ção de crédi1Q. sr. ROliolfo Re­

nau:;: Banc!'. g,'u discurso. iN"
'e·"tal11o;; divulgando em :õep:'l'h­

do, foi. ouvido com real i.ntt'rCE­

se, uma vez que se constiful1l
(;:::onclui na 2.a·. pá!;'. letrà AI

VENDA I)EMTE DlAIUO.
NA. ENGRAXA:I'A1UA...

PONTO cmc .

IOFOSC1L
(I•.fisfn-C*It) ".

�Prepare
• I futuro de

seI! IHbt
4QrltJo·thlll

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Te1efone: 1597

fsnedaUssdo em prof�se dentaria" de"taduras anafomi
ies,. fixa� e môveis, COfÔaS, pivos elc.

.

RiilOS

- npORTUNIDADfS· I' Eliüais
-----11 ,< '".' "'?.' g_.....---

Marc�eneiros. ,
" '"':"

lvlsns
V A ti l D I E K . S. A.\ I N D U' S I R I A S

ASSElVIBI�E' (A GERAI� ORDINA.'HIA
l�DIrAL DE CONVOCAÇÃO

Precisa-se de mcnceneíeos profissionais. Paga-se bem. I
Pelo nrcsente Iícr '1' convidados os 5 enhores acionistasMêlhores informações, no ]j]scdtorio e tabl'ica da Ind. de desta Sociedade oara l''Jmnarect'l'em à assembléia geral ordi­Moveis' Ideal'·Ltda.j-à Rua Cap. Euclides de Castro, n.o

1421' náría a realizar-se no th� 29 do corrente, à.s, 9' h<:>ra:s, nu�a das- BlumenaU. ." .' salas da Sociedade E"ly'rtiva lplranga, nesta -cídade, afim de__; -.;.... - - _.- -,_ -� - - - - - - - - - � -- -

deliberarem sobre a seguinte:
V E N D E S f I ORDEM DO DIA•

1) _ Discussão e a",1l'ovação do BuLa;;:> e mais documen-
tos referentes ao exercír ic de 1952.

2) Eleição do Comdbo Ffseal.
3) _ Outros assuntos de Interesse social.
Blumenau, 15 dA abril de 1953.
BRUNO VAHLDI:<:K Diret:::l'-Geral

o SERÃO
FAT1GA;OS OLHOS

troca-se

11m 'nn\to ierÜnó�' com'" wiia' ea­
Ia.'· de ma4ei:ra,e divell!5os .lanchos,
Pereci do··pérÚll.etro· úibanG 'da' Vi­
la"de íUO 110 Testo, medindo 50 x
lSIÍÓ,�etn. _:_ F-rente com· 0':810 do
!resto é' 'c01!tado pela estrada geral
IIl'1Ul1ena:u.Ja";�ã' dO SUl,· !l'ntar
4:_; B6itolfo" JOQtz, na. Empresa
ltanno t.tda., RUa. dt. Cappê:lt, 17'1
_ 'Fone, ·tU5 c: Blumenau•.

(ENTRO D� AUTOMOVEIS I
Automove15:

'f0Ril3 60 HIt.
DGE>GE Kingsway
GHEVROLET 2 portas
CHEVROLET Std.
CH-EVROLET
TR1:UMPli 2 portas
eHEVR0LET
E'OlU) 4 portas
MffilRCURY Grená
MERCURY P-reto

P R E ( IS'� � 5 J ����iE!;e�:UPé
•

. FORJi) _.:.. PHotPrecisa-se de' uma moça- ou . CaJJÜnhões:uma:,senh01'a ·d«: idade para FOao F�8serv1�" domésticos; '" "'. FORE) F�7"

",.Intormaeões:·· Confeitaria FORD F-3Tanjes1 Rua 15 de Nevem- l!N:rERNA!.l'ION� KB-3)Jre. 9t>2.·- .-' <,

CHEVROLET Giag,te
DE 'SOlrO fi 1/2 ·T,on.
G.M.C.•5�

1937
1951
19400
1939
1938
19M

19,(811940
1948

!1948

1·950 I

1940 I1951

195111951
.

1950
1:941>

Quando tiver absolu­
ta necessidade de

�

acabar um trabalho à
noite, lembre-58 de
que êsse -esfôrço' de­
masiado exigido dos
seus ·olhos pode re­

sultar em vermelhi­
dão' e ardência. Ao
acabar a sua tarefa,
aplique. aos seus

olhos algumas gotas
de lAVOlHO.

DODGE - reboque
=, "A C I S A". Fene 1324 - BIu­
menau - Rua ],5 de Nov. 983
IlEÇAS E ACESSOR>I@S EM GERAL

f;o'lllllfllfnlUlllilIIUlliiIlHlIIlll!mlllml!mlllmnmmlllmfllmlllJlf!llI�-
'-

1:_ L O ( O M OV V E I S l 1_:PARA ENTREGA IMEDIATA l
:: "LANZ" de 41 - 50 - 60 _:_ 120 Cavalos, E5 "WOLF" de 65 - 80 - 200 Cavalos. =-

-c V e n d e m: KUET WE'l:L & ClA. LTDA. - Caixa Pos- ::2 tal, 745 - PORTO ALEGRE - RGS - Telegrama :::: "WEIL" - Porto Alegre, ::c
-

;'fi 1111 j 1I11111111 i' 1111' III J II UI I IIUI" IIIIn 1111111111 J IIn IIII J II li 1111111111111 II IIII�

lale a

cozi-

VE�DE S E
U'a máquina de escrever

"Underwood" Standard,
com apenas um ano de uso,
exposta nesta redação pelo
preço de Cr$ 5.000,00.

"'- � - - - '_- - - - _,,_

1

(�.�'����������.
mas de manteiga; 1 cebola; I se e sirva rodeada de petit-A G E N T E S 2 colherinhas de maizena, pois e alface.

'. _
..

. 2 xícaras de água; 1 dente I hc��",,,,çmt,llijflado
Grande fabrica de placas, de alho; sa�( pi�tp'f': ·:.:,:r':\�' Limpe be;::.{ um abacaxi
de es�al�e, metal, bron-� II mo d� .,cI?" '), PImenta ma- e corte-o e:r: rodelas. Reti�-- �- .... ----� ... - º Iagueía. rc com cuidado o 'centro.

Tempere a carne de ves- Faça uma cruda com 300
pera com os temperos a- gramas de açucar e quan­massados em vasilha de do tomar o ponto de friolouca. Fure a carne e es- brando, DOO1.ha nela as' 1'0-fregue bem os temperos ne- delas de

-

abacaxi e deixe
la toda, No dia segllin1e un- ferver um pouco. Retire pa�te a carne com a manteiga ra uma peneira e deixe es­
l::! leve a assar Em fôrno correr a calda, Em seguida
quen1e dnrrmte 45 minutos passe as rodelas em açucar
regando de vez em qua.ndo êristal, bera moído. Qt{ando
com água. A carne estaró as rodelas est.iverem quase
prvnta qu::mdo f:endo fura- secas, lK:SfS�-as novamente
da deixa saü; o suco leve- no açucar cristal e terá um
mente rosado. Retire então É�ostoso :abacaxi crístaliza-
a carne do forno e engros- do'

.

se· o molho aUe ela teu1.,
I com a maizeml diluida em

água fria, que são arrmadas

I
Casimira - Tropical e

Iem uma travessa; regue as Brimfatias já arrumadas caril -o

I CASA "A CAPITAL"molho, cubra com maione- _-"-_�'-- �
_

Rua S. Paulo, com terrenos de
41,90 !tente, 56 metros' fundo.
Preço Cr$.' 4QO,OO<t,OO· - ln­
iormações Fone ·1146. - Blu­
menau,

�..... .: ..

I -

$ nosso escrttodo prO"ln..��_

$ tuna casa' na praia 'de' cam.. toorlú. E uma casa de mar
deita no bll!rro da Velha.
Ofertas para o endereço

a.baixo.

DR.

D O E N ( A S t� E R V O S A S - IMPOTENCIAJ

Distúr.bios sexuais, nervosismo, angústia, ansiedade,
fobias, idéias :lixas, irritabilidade, esgotamento nervo­
so, insônia, falta ele memória, neuroses cardíacas (ner­
vosismo do coração), digestivas (dispepsias nervosas),
etc. :__ Problemática sexual e afetiva. Narcoanálise. -

!

e aepu.tauo Uswaldo Bulcão. ILogo em seguida, foi ofereci-
.

da aos (J.lnvidados, em pitoresca Profess{lr Cated'rático da Universidade do ·Paraná.ilha pela Diretoria da referida Horário: Da 1 e mê-ia às 5 e méia da tarde. Pelal.manhã:Sociedade, suculenta churrasca- só com hora marcada.da. Sábado: Das 9 e méia às 11 e méia da manhã.A' tarde, em Presidente Getn- Consultório: Rua José Bonifácio n1'. 92 - Lo andar.\10, teve lugar o ato de i!mugu' I Telefones: 3326 (i'esidéncia) e 4436 (consultório).ração do 'C'Jifício da Intenden· C U R I T I B A
da Distrital daquela vila, falan' !Iil:�::::�;=::::::=::::::::::==:::�:::::::::::::::=���:::���_���§���jdo .na ocasião os 61'S. Luiz Riga :

_

Max Meldola, governad·]r Irinc'l.

Bornhausen e deputados Cassio
MedeirOs. Volnei Oliveira c 05-
;wafdo B\\lcão Viana. Os clÍ'iicur·
sos causaram excelente jmprcg-
são na ·numerosa assistencia que
se postára em frente do edifício.
dado qUh nel fl·C.'U ,lefl'n"d n, Uma limousine Ford lB52, De todos os recantos apare-o o'� I a

('cm i,-r",",'pjros e eiY' �·ada '1-promessa do sr. governadot· Iri- com zéro quilômetro. novinha
neu Bornhausen e dos. delluta- em folha, será entregue ao n" ll"\"r<�-" mal,,; ..Ull.<'1t". o.

-

portador do bilhete premiado ...·,tIl:.! " é pope .'HIO. t1e .ftdos que o ·acompanhavam. de
festa do<: r .sulens<-<;.-

f t' quando dos festejos em honra -naf' pouparcnl 8S orços )la sen -

l_".1 n' f' <- á de r; .• " da 11'-d d . ao PadroeirQ de Rio do SuLo' e Plx>moverem a cman·Clp:.v-
lnousl'lle? Eis a pergunta' que�

d·· ..... t· d I o,· lYlesmo aqueles que não cUs-çao a mlnls ..a lV;,\ a{fue e ulS-
vem tomando conta da cidadet "t f

-

d um põem da quantia de (;:,1"$ ...rI ,0, com a armaçao c
350.00 r>ara mn hilhete, podem poiS todos os !)ortadflres deinovo município.
COtl f'<'

•

1 n� 1'l'r"','3- 01''''". ,·1 bilhetes, confiam. n.a sorte. eSeguiram-se o lançamento da S "olU- o "S - ",L'
d 1sorte podl:!rá proporeiouar- aguar am com mCl'lve a!1sle-pedra fundamental da futura

11·lnol'Sl·nt'.. I dadp. o resultado que sera co-
.• lhes a pósse da •!lede social do Cruzeiro F. C. '-l

O incansavel' Padre Vital' nhccido no loeal da festa, em'l-1s·ta'5 _a.o nO"�J t�mplo da Igre- Vicensi está trabalhandu com hora a ser previamente mar­J� Catohca,. Hos1Jl�al e Matef-I afinco Dara que 11 Festa de São

J
cada,nldade Mana AuxIlladora.

.. João, em 1953, venha a se ._--�------�-O ampl.!> programa de fC6hv'- constituir em algo aínda mais II Feridas. Espinhas, Mall- I'I:lades c lU'auguraçõcs foi enccr- sensacionaL ;! ehM, Ulcera:s e ReumatÚl· I'ill.do conl um banquete uferec,- Conhecid'l em iodo o Esfa- II mo. "

fIdo aos ,ilustres visitantes pc!') elo de Sant� Cabrina como a ti EIJIXIR DE NOGUEIIlACruzeiro F. F: e que se reayzo,� festa puramente popular mais II Grande DepuratlTo
no amplo:> salao da Comun.dad'_ emp::-lgante, confiamos' num II do sangue IIEvangélica. Fal..ram durante o sucesso ainda mais estrondo­ágape 0'5 srs. Pc. Adalb()rla
Orthmann, Guido Grubitsch. dep.
José Coelho e Dr. Lacerda, em no­

'me do Governador c, por llltimo.
o.sr. D. D ,'o I
. '.. juiz da; 4:a :'ar,:. (1;1 0,-1
marca de FnrHl110po!ls, salld" 0- I
do {) Chefo da Nação, NL a ..tu

Ilio Varg1\S, cUjo aniversario nH-

tf\'cio transcorria naqucle 'jb.

NAPOLEÃO TEIXEIR'A

Lem.bre-se que na Or­
pnização BlumenaUén·
se Ltda., v4)Cê- realizará
�s seus melhores nego­
eios .iD1ol.iiliários.
PaJ:l'"Dtfilhores infor.ma­

ções dirIjase ao nosso es·

erltóno"atto à·Rna 1.,5 de
Novembro, ,8'10 1.0' anda-r
sala. . ,5·· 011

.

pelo te1eto­
llc,1572.

J 50.

Música, fógos, e comidas de
todos os Unos uara todos os
paladares não faltarão aos a­

deptos da Festa em louvor à
São ,João.

H

(tINIC!

dar hoJe, anenas o premio
principal e que está sendo {�O­

biçacJ.o por todos que compra­
ram bilhetes.

-

,

to �lin.istro IvIian ZOdelav, o
ministro de Controle do 'Esta­
do, Aksénti Rapava, e o minis­
tro da 'Agricu.1tura,· Mikhail
Btll'Ízin .o:r quais -foram eleitos
!,ara êsse, saJ;'go ·recentemente.
.. Bakradze tambem acUSOU o

,exLseere�ârio do. Partido, A. I.
,M:gelad:re; de "não só haver
d�monstrado que não possui
habUídade elementar para - a­
nalisar" .com senS<! . critIco as'
invenchmiees de: Rukhadze,
/mas' 'que pelo contrario, faci­
litou· a • êste ·cometer seus in­
juriosos atos".

. HMgelad:t.e·participou ativa­
mente,na detenção de pessoas
inocentes!'·-dísse Bakrardze ao
informar que o ·mesmo iôra
desn�l:l;Íd:o.

trias e profiE,sõe'S. O relaf.üiio a

ser redigido pela. Junta. fie con&
-íltuirá num verllad-eiro levanta.­
rás duras pa.ra base do< êstud>l
menta do problema das 'made!-
� . BUa. eXp<>rla.çâo.

'

BlUMENAU
P'L 'À'N'T"â 'S:� Para deco:r.ações - In�t�lações '''I�, de: casaf't - Lojas - Roteis_ osw.

"�:'
C O N F E ç õ E S: Decorações de janelas

.,finas ou simples
V E N D A: De .acortinados todos os pregos.
ATELI�R DE DECORAÇõES

A r'B 1 R r K ü N S T L E RF. ROENTGE N
ARQUlTETQ D�CQRÀDOR DIPLOMADO NA

. ','. ......_.;.- kLEMANHA ____,

Blmnrnau - Rua Ii. Uosnng,·9 - Caixa P.ostal, 582

������������.����,
CONSULTAS: Todos ·os dias

HOJE 'AS B HORAS' FRED MAC MURRAY - ELEANOR
PARKER! - Uma dupla encantadora, na comedia que volta
a cartaz por exigencia de publico:

.

"0 li E R O UM·

Acomp, Compl, Nac. c � hort - Preços
Cr$ 6,00 e 4,00 - Balcão Cr$ 4,00 e 3.,00.

AMANHÃ, 'AS 8 HORilS: - GLEEN FORD _:_ ALIDA VAL­
LI - CLAUDE RAINS":"'- OSCAR HOJYIOLKA - E ... OS DES­
LUMBRANTES ALPES SUlCOS, NO'· DRAMA E HEROIS­
MO.

"N E V E E SAN G II EH
(Em Technicolor)

Cinco homens 'e uma 15 ómulher .. , num drama violento! A mais
tremenda tempestade de neve Iamais filmada! - "NEVE E
SANGUE" a uelícula que o transnor.tará nara os desíumbran­
'es alpes suiçõs! - A(;(I·.I:;-J. Com�11s. diversos - Preços popu-lares. --

. . .

subvenção, marcos de viagem
ma série de ptanos complementares
para, em última análise. comprar
os créditos congelados no -exterior
e restaurar completamente. as suas

finanças - em recente entrevista
- perguntado sôbre a sua opinião
a respeito do futuro de determina­
do p<>is e quais os métodos que de­
veriam ser adotados para a sua
recuperação econômica declarou
quasi textuàlmente o seguinte: "Um
banqueiro ortodOXO não. diz sem-
pre o que pensa, mas ouve e age
na hora certa". "O sigilo ainda é a

alma do negócio".
E' O que nós do "Inca," temos

procurado fazer. permaneneendo
por assim dizer na penumbra, sem

alardear e agindo com sobriedade
e aí tendes o vertiginOSO desenvol­
vimento d" um estabelecimento
bancário regional que hoje ocupa
lagar de destaque nos meios ban-.
cártos da Nação.
1'emos orgulho em relatar que o

é-;ipítal inicial de Cr$ 1.200.000,00
em apenas 17 anos passou a ser de
50 milhões com um acrescimo de
35 milhões de reservas; que os de­
Pósitos ultrapassam. no momento,
a rcspeitável cifra de 710 milhões
de cruzeiros.de cruzeiros, o mesmo
acontecendo com as cobranças, re­

presentadas no último balancete
mensal pela cifra de Cr$ .

628.800.000,00, que sob o ponto
de vista de rendabilidade O nosso
Banco figura entre 05 primeiros
20 bancos estabelecidos no Brasil e
que. finatnlente o nOsso balancete
mensal de m".�"o último fechou
com a dfr.:! de C:r$ 2.B41. ll!lI.Ofj7�!JO,
representando o �'.tivo c o fJas�ivo
resp(�ctivamente. arroz, O feiJiío oU n uva. a maJldi�-
E. de permeia às IJtuações € con...

ca ou o trigo; quando aind� De es­

junturas económicas depressivas, tabelccem novas indústrias básicas,
. � i COnlll o cuuento enl Itajai, já emque ao nosso ver Ja �lltraJ?assaram .lllíma fase de- instaJqçãÓ; .a extra-.no:vament: o p�nto' m::ts l?il1xo ? que 'çã�I-'ác minérios c�mo' o tungstê­dal por diante somente poderemos I' fl

.

t I 't f
.

esperar
-

melhorAs notadamente no ,filO, .

uorl a, e mem a, erro, Ouro,
. _' .

.

prata e chumbo, onde quem vossul do pais. na.o. tivemos pcrdas. a
fala tem parte ativa na adminis-lamentar e aplicamos uma politica _ .

. ._

sereI,la de contemporização e tole- i traça0
e maIS 11 possIveI reahzaçao

rância, pois confiamos alertadamen- \'te nO catarinense que vi" do regra,
não dá prejuízo a ninguem. A!
sua índole, não é de aventur�. e O I

guíntes.
seu caráter: pl.asmado n� traba- Acontece que, com o movi­lho construÍlvo e firme: poae demo- luento das ondas, a barra des­raro mas procura sempre manter o sa lago:! fica fechada. No anoseu bom nome e rcsg'ltar logo qu.e 'passado, os moradores compossível os compromissos assuml- i 'auxIlio do Municipio, conse­
,dOS.. l'guiran;t abri-la mas como' o

.

Nada óbstante, meus senhores, I' trabalho foi imperfeito, este
vivemos na hora presente, em um. ano tornou a fechar.
época agitada, de ocilações bruscas! O f a t

_

o . t e In cau­
plena de paradoxos, onde a :falta t sado apreensoes aos morado-
de meio circul?,nte ou seja do di-

I
res, pois se lhes faltar - pesca

nheiro é manifesto, no par da alta na lagoa, o ano será d� terri­
dos produtos da lavoura, pelo cres- veis pro.vações, principalmente
cimento da população e do au- na epoca presente·
mento substancial de nosso parque Ocupando a tribuna, na ses­industrial que desvia dos campos

· para a cide.de os braços que deve- são de 'ontem, da Assembléia
·

riam aumentar a produção_ agríco- Legislativa, p deputado 05-
·

la. A lei do câmbio livre'· parcial, waldo Cabral discorreu' sobre
o caso, acentuando que se fos-auxiliando o exportador' e incen-·

d
.

tivando àquele que de fato deseja
se emprega a maquma que '�e

produzir, provoca fenómenos eeo-l enco_ntra �m Ra tones, serr�
nômicos taÍs -como a queda de di- posslveI deIxar a barrEI; prah­
visas estrangeiras c o dólfl.r cota- f

caveI dentro. de 20 dIaS. A­
do hit duás semanas a Cr$ 51,00. crescent,?u. que n,o orça.mento
baixa rapidamente para Crs 37,00 �a Repubhca esta conSIgnada
e tende a baix?r ainda mais. si

a ve.rba de Cr$ 5.00.000,00 ex­

capitais estI;>ngeiros, como é de cluslVamente para servl�os de
se prever, afluírem ao nosso mer-

abertura dessa barra. �flm de
cado para novos invcstimentos c ��e os pescadores seJam de­
concomitantementc os nossos pro- vldamen}e aml?,:rados, reque-
dutos "grllv�sos" _ aqui em San- re�! se Lra?s.mltLssem telegra­
ta Catarina L madeira e sa'isa-

mas ao MInIstro da.Fazenda,
Iraz espefialmente obtiverem p::,r.a que abra,? cr.edrto. I?eces­
franca aceitação no estrangeiro. sano e ponh_a a dISPoslça.o d.a
Estou em que devemos ter con- De�egaCla FIs�a� de Flonat;o­

fiança no' Brasil, cUjl'. situação se 901Is, e ao MInIstro da AVla-.
assemelha à que os Estfitlos Unidos
,da América do Norte passaram an­
tes do grande conflito mundial.
as suas riquezas potenci�lis são
incxgoiávcis " após esLc turbilhão
do dcsaj'\jstamentos no panorama
econômic(!-linanceiro nacional. pre­
sas as e�issões ao extritamentc
necessariOi\ e mantido o equilibrio
otçamentatio estatal n50 poderá
ter log'lf -, a desvalorização da
moeda, I>Í .4.odos IlÓS contrihuirmos
para o aurl>ento .tI" ·produtiVidade.
A 'inflaç� ii sobretudo.um fe­

nômeno gera,do pela psicose do po-
.

vo. Devcm� rcagir contrl;\ ele e
"

dos projétos de 1�rga
.

como a. siderurgicp. e o enxOcfre no
Sul do Estado, e exploração da
capacidade energética .0 Rio Uru­
guai, por íniciati'l:! . do preclaro
Governaior .sr. Irineu Bornhausen,
para não cita:r um sem número de
novos investimentos em todos os

setores de ativid::de, é certo que
Santa Catarina, pelo valor pessoal
cios seus filhos e pela ri_queza de
Ef:!U solo, em futuro pr-óximo será

multos erros ,fo­
ram cometídos, existe um desa­
juste evidente, uma crise de cres­
'cimento e -sobrétudo uma falta"de
civismo, morattdade e caráter.
Cumpre-nos reeducar os homens e

incutir nas novas gerações o esti­
mulo ao trabalho, a sinceridade e
a verdadeira moral cristã. Ao êxo-
do do campo devemos contrapor a

mecanização da lavoura e eonse-.
quanté aumento da produção. As
máquinas e a moderna técnica no
amanho da terra compensarão ccn­

tuptícadas
.

as energias do. agricul­
tor inteligente.

E agorn, rneus senhores,. quando
Santa Catari;"a,' animada por nOva
aragem de vent:-s Irrvcráveis. após
ter vencido duro'período de priva­
ções. peta carencía de energia elé­
trica, pela estiagem prolongada e

peja ausência de' mercado exterior
para o sctÍ produto básico - a

madeira - enche-nos de coragem
{) {;,lO rIa procura c consequente
reruunel'ação compensadora pelos
nossos produtos agricolas, seja
milho ou o fumo, ::> hatflÍfI ou o

séu rincãn.
De nossas 42 filiais, 27 possuem

edífÍciós próprios. 3 prédios 'âcham-
;;e em construção. o da Matriz,
maior e mais moderno edifício co- sa

ção, para que;· de posse dessa
ímportancia, determine o ime­
diato inicio dos serviços de a­
bertura da barra. Tamb.em so­
licítoú um telegrama apêlo à·
representação· catarinense no

Congrésso, pedindo o inte­
resse dos nossos

'

deputados
juntos os :r;eferidos miníste­
rios no sentido de serem' to­
_madas rapidas providências,
pois em breve vem a epoca
das tainhas e se a barra con­
tinuar impraticável,' a popula­
ção da Lagoa sofrerá enormes

prejuÍzos

onde partirem, que possam ferir a

Ordem constitucional; que sáo con­

tra o estado de tensão.- que pende.
como espada de Demoele. sobre' a

Riscados - Brins - Xa·
dl"Ê's - Algodão

CASA "A CAPITAL'"

"

.� j

BAN(O INDU'SIRIA E COME'RCIO DE. S4.NT4
, _,

Fundado em.

- 1\Iatriz: I TA J'A r
23 de Fevct:ejro de 1935

_.

Capi.tal
Fundo de Reserva

total da não e:xigível

Total dos dep&siíos em 28'.2,53 demais

4,112%
4%

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



feiloo
II partir de· junho atingirão Direis mais baixDs, segundo pre
visões dos eereallstas, desde que não haja,> expnrtaçãe

S, PAULO" 16 (Meridional) - preciso, todavia, que o governo do ,TO !'. prti'ço�,::1,<tixOs. para sairmos

Bstiio caindo os preços do arrtz, A Estado esteja de sobreaviso, pois, do circulo V1C10S0 em que caímos,
redução que se vem observando é tem havido muita falta de crUé- I Da �ituaçto atual niio cabe culpa
menor do que a esperada, mas em rio por parte dos órgãos federais, ao governo paulista".
todas as casas da zona do alto co- principalmente no qUe diz respeito O reporter interrogou o entre­

méccío cerealísta da Capital o ar- t,s licenpas de exportação. Permi- vístado sobre a queda de pTeçO$.

roz, dia após dil,;, vem custando ttu-se vender para o exterior O que "Ciürão muito", respondeu o sr,

menos menos, para o varejista. nos fez fEita depoís, para consu- J Fernando Monteiro.

Hoje pela manhã, a rePorter ano- mo interno.
- I --Quando? '

tau os seguintes preços: "amare- Precisamos levitr em conta que ":Já teve inícIo a baixa, O cOn­
Ião "

extra, .de 840 li 850 (custa- o mundo inteiro tem falta de arfí- sumidor, no entanto. deve comprar

"a 1.000 cruzeiros, no vedodo cri- gas de primeira necessidade, dai a o estritamente necessário, e não
tico da altaj: o de qualidade rné- grllnde procura, Se não houver fazer "estoques" 'para forçar uma

dia. de 750 li 780 (chegou a cus- critério na exportação, vamOs ter ','baixa maior. Q �Tro�:>: e o �eijãO,
tar 900); o "pratão··, tipo interme- il repetição da situação em que depois de junho, serao vendídos a

diário de "amarelão"" e �agulha", nos encontramos agora. Pode ha- p,eços inferiOres ao da mesma é­

de 720 a 750 (v�lia anteriormente, ve rapenas uma ligeira venda para poca do ano passado. Teremos ac­

nO atacado, cerca de 900; o "agu- fora do pais nunca nas proporções �Q:>: para o consumidor, na base de

lha", de melhor qualidade, 720, do ano passado. O governo dO sr. (j E\ 7 cruzeiros o quilo c feijão ..

quando o preço anterior ia de 800 Lucas Nogueira Garccz em alisolu- 'l.50 e S,OO o "quilo. em se tra­

a 850. Há ainda, o disponível, gran- to não é culpado pcla carestia c lando de produto de bOa - qualida­

de quantidade de arroz "Blue Ro- ,;,lta dos generos de primeira rie- de, Menos. ate, para o medío, Po­
se ", custando 650 cruzeiros a sa- cessidade. pois. a mluquice foi de escrever, cu' endosso, essa é a

ca, e "Catete". a 550, ambos da feita pelo Govênlo da União. Fi

I
verdade. O períodc de fome vai

melhor qualidade, dentro do tipo. zemos sentir ao governador de São passar c se não houver e�por1.a.­
Acreditava-se que -durante a Paulo a t)portuntdade. a nccessída, cão sem critério o povo voltará a

mês de abril os preços viriam a- de mesmo, do governo adquirir ee- pagar o preço b?Jxo pelos produtos
baixo de uma vez. o que não 0- reais para um fornecimento iutu. násicos da alimentação".
correu devido a várias ctrcunstân- ,._.�:';
elas, entre as quais a retenção do ;:;;..::;;;,:._._..,;_

......_

produto 110 interior. A opinião
unânírna ·.colhida pelo reporler nos

altos círculos cerealístas é de que
os preços dó arrO:>: sofrerão tre­
mendas reduções, pois também os

depósitos de maquinistas estão a.

barrotados, presentemente. e hã

grande quantidade do produto em

todas as zonas produtoras.
O FEIJAO

Enquanto o arroz baixa. pois a

safra desse cereal já' teve inicio,
i) mercado do feijão continua fir­
me, na alta, pois só em meados de

dída em três grupos. Um de- maio começará a entrar mercado­

Ies está incumbido de prepa- ria nova. Na Bolsa não há ofertas

ra� l!,m programa de Re_lações' de venda de feijão "Roxinho" ou

Publicas para a Fundação Ge- "Chuhbtnho r

• As casas especíalí­
túlío Vargas ou qualquer ou- zadas também não dispõem de
tro "estabelecimento de ensino qualquer quantidade desses produ­
em moldes semelhantes; ou- tos. o que existe a venda, no ata­

tro tem a tarefa de preparar cado, é o feijão "JaIo". valendo
640 cruzeiros :t saca, "Rajada".
custando 620 c "Preto" ou Bran­

co", é'. 400, i', saca _ de 60 quilos.
Com reJacão ao feijão "Preto·' no­

t�-se un1� vendn extraordinaria
des�e artigo, nunca anteriormente
verificada. devido à falta dos ti­
pos quc vinham sendo mais proe'.'­
rados e de hábito de consumo

maior por parte da população.
Não há fl"ij.ão "Roxinho" ou

"Chumbinho" o que favorece os

preços �ltos dos outros tipos. Se­

'Jundo a opinião ger'll, assim que
com"çar a entrada da nova mero

cadoria os preços "irão abaixo de
um�. só vez, para todos os tipos.

ARROZ E fo'EIJAO BARATOS
Sóbr" a situação do abasteci.

.nento c as perspectivas futuras
do comércio o reporter ouviu o

Br. Fernando Monteiro. diretor da
Bolsa de Cereais, que disse;
"Estc ano, com a entrada da

,nercadoria da nova safra, a situa.
roz, na corrente "Rfra. não po· ção dos cere::is será a melhor de
deria

-

ser inferior a Cr$ 130, '" todos os tcmpos, em quantidade. E'
"jap'.:>nês'\ e Cr$ 145.00� o "blue

_

rosü·' .. I>Tão v·sanl • .,.·:on1 ess ....;"S

preços. elevar o valor do prodn-

e

A

l50,OO
80,00
D,SO '

assegura maior facilidade na

organização e' distribuição de

materiais, segundo 'os mais

LONDRES (SIP) Já passou" felizmente� a primeira
fase do euforismo que ::l tôdós.anírnava, com "OS acontecimen­
tos que se sucederam Imedíatamente. após a' mudança do go-
vêrno russo. "Felizm,:'nte, parque tantos quantos.;: sem re­

servas passaram a a_pl"udir as demonstrações "amigas" dos
novos dirigentes verm e-'!-?os;

- sentiram que apenas na Rússia
se repete o eírculo-cvicioso que já é um, forte característico
da revolução se viétícà. "OS expurgos intermináveis, com seus

altos e baixos, seus fluxos' e refluxos. Os mesmos métodos, a

mesma linguagem da imprensa oficiosa - a úriíea "existente,
aliás -, os' mesmos ataques. Somente há uma diferença pro­
funda: mudaram os personagens. A próoria "obra".-de Stâlin
vem sendo díàriámente deturpada, paique aqueles que fin­
tem eram amigos do frtl�cido 'dítador, são hoje taxados de mi­
migos do regime, ou'melhor, Inírnígcs' dos próprios dirigen­
tes, porque êles; a.final de contas, é que são na verdade o "re­
gime". O caso dos ,médicos do Kremlin, é típico da época, re­
velando o quanto de inv'2'rdade exjste por detrás"de tôda a en­

cenação demagógica do", líderes soviéticos, sempre empenha­
dos' em arranjar pretextos para incutirem o terrOr na' massa
soviética.,: O, exilad9s dos países satélites, sobejamente co­
nhecedores dçs ,método;;:: :vermelhos, não Se abalam, pois com

,?S ac,:ntecimentos' atuai" na Rússia, pois têin ciência de' que
�les �ao apenas a repeiição do que manda o código comunista
IstO e, de dar ,ao povo a idéia de um' natriotismO', inexistente'
af�m. de que, este se em�:f·nhe com maiS' "ardor" às tarefas dis�
cnn!l!ladas n�� p�an?s q�)inquen�is" €. que visam, geralmente,'
fo_rhfJca! os

.

exerCIto,; revolucIOnanos". Portanto, a Rpssia
nao esta .se l'htegrancl_o." na' vida pacifica, do� demais povos,
m�s lan<;ando a semente de uma nova" éra de férrea ditadura
CUJa duração dependerá "exclusivamente do prestígio que ve�
nha gozar,Malenkoy e" seus acólitos, prestígio esse umbeli_
<;almente .lIgado aos QC0!1tecimentos 'hodiernos. O que é fato,"
e que a dItadura do pacido bolchevista vai ccntinuar na mes­
ma marcha, e com o m�!lmo obj�tivo.

Curso de relações
públicas, da funda­
ção

- Getulio YargaS
Luz e Fôrça do Rio de Janei­
ro; dr. João da Silva Montei­
rc. vice-presidente da C, O.
B. A. S . T.; professor Fernan­
do Tude de Souza e econo­

mista Evaldo Simas Pereira,
da Companhia Siderúrgica
Nacional.
A segunda parte, 0l! seja a

prática, compreende visitas a

Departamentos de Relações,
Públicas já existentes no Bra­

I,;il, travando conhecimento

e com seu funcionamento e ob­
radiofô-

"Honra ao Mérito" que a Es­
;0 Standard do Brasil patro­
cína na Rádio Nacional do
Rio' de Janelro, Dentro de al­
guns dias visitarão Q Depar­
lamento de Relações Públicas
da conhecida empresa distri­
buidora de produtos de petró­
leo, ocasião em que terão o­

portunidade de conhecer o

moderno sistema de trabalho
daquele setor
A turma de alunos foi dívi-

Velado-pelo
'fprisideote do I. R. G. a

o· preço minimo para o arroz -' ..
o COlselh. Deliberali', dessa Autarquia· disposto, inclusi ..

.

"" a ,reCDrraf ao iudiciário
Ápó'S a T2união de ontem! a Pelotas, depois d-e apurad'.)s e'l'

reportagem ouv:u o dr. Artemio l.u'Jos. concluiram que o preço

Camargo. destacado orizicultor r!e jUó'to e compen'i:lador. para o ar·

Santo Antonio 'da. Patrulha, e

um dos elementos mais vigor!)-
"60S no� debates traváô,)s no ple­
nário

-

do Conselho Deliberativo
do I. R. G. 'A.•.na. apreciação do

'veto ,governamental. DiS"3�-nDs

PORTO ALEGRE. 16

to ao consunlidül'. porque o mer-
s.s.. 1 t

"A lavou"ra ,do a1'roz vem
cac o, anuall11en c, comj:'Jl'tal."ia

encarecendO,) o seu custo de pro- ,uma f':xação superior a que fo;

tlução, de ano para am). devido feit& eViada. que foi feita. V?­

ao aumento do reço dos saliL- tada ,q�e fOi a fixação 'jo prc·

" rios. combtu;ti'V�1), 'n)aquj'narin'j
ço .mlnml0. ao Conselho Del boõ­

I, impostos, etc. D'ante di'5so, os
ratlvo do I. R. G. A" usand';> QG I

lavoureíro;>s entenelem que o pl'e-!lJl'err:_ogativas. lega'Sj ou.tra co i- I

co fixado no a.no anterior. está Ra nao cabel·la do qUe mant�r a! - - - _

�uito aquem 'das reais nece:"'5'-1
sua decisãO' anterior. A javoU!'�, F.raqueA;a Em Gera!

dades da classe. O IRGA foi espera que O' sr. govcl'Oador do I VINHO CREOSOTADO
criado e segundo se verifica elos Estado reconsi'derc o seu dC'.5pa- S'l

.

seus C3tatutO's, com a rinei:pai 1 cho anterior pO'rquantO' ciG pr'"
I Vtllra

finálidade 'de amparar o })l'odu-' GOB fixados são razoave H. ",

ri').
,tor,-(;I,)brando, me�:no_ uma taxa ainda, porque o Conselho enten-

NOVA REUNIÃO DO "de Cr$ 2,20 a flu. de atender a de que uma,vez rejeitadO'. p'.:>r

CONSELHÓ um fun'do para gdl'an.tia do pre- un'animidade, o veta do

ga,ner"llA tarde. reuniu-se 11oVamc,n" ço m·,nlmo. Diante 'das inúmera" ErnestD DorneIes, 'deverá preva- Sapatos para Homens,
t· d díficuldade�, dos encarecimentos lecer a opinião. deS'.>e orgão

CO-j
Senhoras c' Cr'lanças

te o Conselho eDJibera lVO o _

sucessivO'S quo a lavoura sofre, mo autoridade que éi, para fixar CASA "A CAPITAL"
os orizicult{)res reunidos eru o preço l!iínimo". , ;_.,...,!

DORESoo{��g--?E

�OUVIDO
REUMATISMO
NEVRAlGIAS,

CORTES,GOLPES,PONTADAS
FERIDAS RECENTES.'

PICADAS DEINSETOS '

Ternos Feitos
De

mantivera eOl11 o' sr.

{tVrgas. Sucederam-se

tes ten'lio falado diversos con­

selheiros.
-

O aspect';} juridico do'

caro foi apreciado,. tambem pois"
em. face da recusa do govern'3-

, '.
-

:J!l)/) l) cf'
,,�� $' r\; �

"

)
Apenas;para'tsat·sfaçao própria...

.

....

) e
&penas t>Of til1\a..

de satisf�çío '

vendidos de

,'-

.,

�"

do

Bilhete a VARGAS
SAUDAÇõES TP-ABALHISTAS

.
.

Meu querido Chefe e meu grande arrugo d�·. _Getulio. ,

Conheci Dom Juan Pcron, modesto canítão do Exército

Argentino, numa noite cheia de frio, no Hotel Adlon, cD} J;ler­
lim quando Hitler acabava de fazer um de seus bombásticos

dis�ursos em defesa dos postulados nazistas, no balcão de

Wilhelmstrassc! - ,,'
Peron estava entusiasmado com o Fuhrer, com aquele

mesmo entusiasmo qu : o senhor revelava quando o nosso

Duce gesticulava e falcva no balcão do Palazio Venezia ...

Fiz, com Perón, b 1'. camaradagem. Várias vezes fomos

juntos aos "cabarets" com Magda Schneíder e Marta �gerth,
e tivemos dois encorr'.. -os na casa do saudoso embaixador
Guerra Duval, em Tic·-garinen. Regressando ao Br?sil, pc10
Graf Zeoelin nunca mais vi nem ouvi falar de Perón, a nao

ser em 1949' quando ,:!le já estava senhor absoluto e bicho

papão da R�pública Argentina! Procurei visitá-.l0 n? Casa

Rosada. Um ajudante de ordens, metido a sabio, disse-me

que Perón agradecia a minha visita, mas não me podia re­

ceber Dor se achar at"\refadissimo. Regressando ao Plaza Ho­

tel, mãndei uma carta ? "la Barreto Pinto" e entreg,!eica na

re,sidência Darticular 1" ditador ,argentino, na avemda AI­

vear· Na mesma noite outro oficial de ordens procurava-me
no hotel e marcava 0'1' a duas horas deDais um jantar, uma

"parrijada".
-

-

,

Nunca mais 90delei esquecer-me dos momentos agrada­
veis que nassei na intimidade do casal Perón.

QU3n-do retQrnei n,) Rio, já encontrei em minha residên­

-::ia, um retrato com u;ra dedicatória afetuosa do capitão e

não do generalíssimo argentino.
De quando em qu"ndo, teMo criticado Perón, exaltando,

doutras vezes, os seus bQns atos; enfim, fazendo e llrcgando
justiça!

.

Por isso, não poss.' hoje, deixar de vh', cenvidar-lhe para
uma homenagem conjunta ao cidadão - e não ao preside.nte
Perón. Na tarde de quarta-feira, quando falava no balcão

principal da Casa Ros&da, explodiram duas bombas a uns 150

metros do local em que discursava. Como é natural, houve o

corre-corre, o pânico <' '1 &nfusão, Perótl manteve-se, no en­

tanto,' com o seu sangve frio e com a sua admirável coragem!
E reiniciando o seu di"cu:rso, foi logo dizendo qu e agente es­

trangeira que está tra;nai(tio contra o govcernq. precisa ser

enforca,çlatnas árvores, ';1'" ,

I
Perón tem sido i.rlraxm�gente na luta contra os ladrões

i administrativos. A An;"l�tj,tla noder-sc-ia encontrar em situa-

I, ção dificil, muito dif\:'i1/:na -ordem econômica., Todavia, o

pulso forte de Perón também não tem ncrmitido a interven­
• 'ção de govêrnos estrangpi:!i<>s com a rotUlagem de frternidade.

A Argentina díspóe de f�, de petróleo e de carne, Por isso
o novo não tem fome, l1':;m'está desesoerado! E tem divisas no

estrangeiro, o que muit0 irrita ao general Eisenhower!
Quando foi -a Taubaté,·num comício, o Adernar mandou

a ,Polícia, com metralhadoras, acabar com o baile eleitoral.
Também houve o corre-correl E o senhor não deixóu o coreto
em que se encontrav,a. E depois que voltou a calma, perguntou
pelo candidato "intré!l�.:To" Cirilo Júnior. A yrincípio, houve
um susto de que o fannso personagem da Rotisseria Sports-
1.1al1n estivesse recolhid" no hotel, em virtude de ferimenQts!
Nada disso, o nosso Ge.raldino Calmon Costa, foi encontrar
o bicho, de cócoras, d'�;laixo d� coreto, tremendo cOm urna

I verga n dia de pan1geiro, etc" etc ..
Mas, continuando a falar do atentado contra Perón. Deve­

I
mos nos exultar nela �oragem e pela" atitude oatriótica de
Perón, a quem deve mandar dois têlegramas uni como nresi­
dente do. Brasil, com as frases empoladas � protocolares do
Itamarab· o o,utro telE'grama deve ser do gaúcho ao amigo.
Pode mesmo pedi� os slIplementos do Flores da Cunha, que,
provavelmente, ha dt> I'ntrar, em castejano Com a célebre
frase de Séneca:

'

"A grande eo�age!ll nunca se, desmente; a força conhe-
ce-se tanto num lelto !:!omo num campo de batalha". '

I
Onte�, hoje, amanhã e sempre, ao seu la�o, amigo certo

das horas Incertas,
BARRETO PINTO,·

I
P. s. - Peço conhecer c discurso magnifico que acaba de proferir

Frot!a Aguiar. na Ct;rnara. Esse homem de bel11, qUe é seu amigo
e nãt;l um eQrtezão. sem palavras cruzadas, focalizou prOblemas
e apontou irregul�r'''adcs que merecem illlla atençao do governo.

II - Dutra disse que não aceitará mais nada, nem candida­
turas, nelll honrarias. cOlsa nenhuma, e só deseja que lhe deixem
em paz! Há sineerld"de nisso? Não, não. c llãO! Dutra é como
o senhor, que quand'1 está fora do poder, declara que nada mais
que.r. nada mais de,s!a. ncm ambiciona.,.

Antes dé mé:nda:- .fazer seu terno visite a

BIF81�lftRlft. lflJfS
(Nas proxdr,idades do Cine Blumenau)

e admire o variado stok de casemj.ras, linhos e artigos
par-a homens !leIo melhor prêço da cidade.

TEtESCOPIO
�-

MAGICO
I

I
"
1

I
�Ui& JyaJi• A estatua de Napoleão' Bo·

I O único animal, além do naparte, em Paris, acÍllla> -a

,. bomem, que caminha erC'Ct� coluna de Vendõme, que tem
é o' pinguim, O urso e o ma.. 44 �etros de altura. e é l"0VeS­

.caco só ocasionalmente :ln- thIa. eom o bl'onu' (Ie 1.200 Í'a­
thun t'iíl llê, í'Ii:iS fncHmf'nte nbtífH tôiU:lt10:;: au .'inimigo' �1li
C!l.llSiUll. 1805.

.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



QUA.Rl'A ?A'GINA

em

6 li Á N D Ê L I e U I DA"ç Ã O
De aniversário da

(asa

esco

- PARA que· suas blu­
sas brancas tenham uma

·bonita aparencía sem pare­
cerem engomadas. ponha­
as depois c'e enxugac[ s,
numa g::;minha feita de
rnaizeria, A proporção deve
ser de 1 colher (sopa) de
maízena para um litro de
água. Dissolve-se antes a

maízena num pouquinho de
água fervendo. Querendo
Pode levar essa mistura um

pouco ao í::;go até cosinhar
a maízena, Ponha então as

blusinhas de carnbrajas Ii­
nho ou mesmo opala, espre
ma-as depois e deixe secar
um pouco. Passe ainda
midas, Ficarão lindas

Senhores ;Cumercianles
RECEBEiXOS

RECEBEMOS WHISKY "CAVALO BRANCO". "GILETE
;AZUL." E "TALCO GESSY".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



no
mal mas
Deeke»

Ir.unfou por

Se a festa esportiva de an-

Le-cntem 110 B':irrcr da Velha
brilhou em tod? a Iínha 110

que diz respeito à disciplina,
ao cavalheirismo e troca de
gentilezas entre blumenauen-
ses e paranaenses, o mesmo

não se !lode dizer quanto à
parte técnica do encontro que
realizaram Vasto Verde

.

Vasco d? Gama-
credíturám eles demasiada­
mente ern .suas possibflidades,
3 pcnto de não Se empenha-

Euclides

Cartaz para:esta tarde em Blumenau:
Olímpico x Mareílio Dias·· na· baixadaf
Como dislflU;ãD nãu é de todo mau o duelo!

entre as referIdas equipes .1
trações de, um jogo ense de Futebol.

. IEsperemos mais 'a:lgumas
horas, para então presenciar 'Io mtermunícípaí que será rea­

lízado na Alameda Rio Br"w j

co, no cwal poder-se-á f?�er:

um juízo mais ex�t()-dã�s­
sibilidades do time dirigido

por José Pêra, quanto à dís­

puta do próximo campeona­

to oficial.

J

f�;
.

j ,",�
� t;

"
'

li J :

II

Não ficará sem

torcedor

amazonas
x Progresso

Foi marcado. pai'a esta tar' 1
de, sob enorme satisfação de \'teclos os desportistas que r-esi­
dem no Bairro do Garcia, mais f

1
um sensacional choque entre I

Amazonas e Progresso, que, Iapezar de terem. medido for"

ças uma vez, apenas, tornam-
.

se desde agora acérrimos ri­
vais de nosso futebol mencr,

Tendo em conta o absoluto
alguém fumando

I
nacional

SOUZA

Ilen ll sí.a s

E. KARMANN
CIRURGIAO DENTISTA

Raios ..X
Especialidade em Radiogl'liltla dClltária pan
--- qualquer exame médico

Rua 'Brusque Telefone, 1203

H. PROBST
CIRURGIAO DEN'l'ISTA

AO LADO DOS CORREIOS :E '1"I!�LEGRAFOS
A' ALAMEDA RIO BltANCO N. 8

Médicos

DR. T H I L O HOtlNE
:::linicas Geral e Opcrações 110 Hosuital Sta. Isabél.

Especial ista em Cirugia c doenças de senhoras.
Diplomado �·.a Alemanha e no Rio de Janeiro.
'I'ratamento l�e�:l.� Ondas ultr-assonicas.

DR O. R. IGWEGER
Doenças de Senhoras e Operações. Raios X
Consultóriu: Hospital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,3Õ ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Residência Rua Marechal .Florâane Peixoto, 253 -
Fone 1258 (em frente ao Hospita! Santa Isabel).

DR. TELMO DUARTE PEREIRA
-- CI,INICA GERAL-

Especialista em Hoenças ele C.rian�a
CONSULTORIO: Floriano Péíxoto, 38 - 1. andar

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rua Paraiba 170 - Fone

DOEN�AS DO CORAÇAO
DR. CARVALHO

.

fElecírocardiogl'aHa)
Tratamento de neuroses - (Psicoterapia)

AT. Rio Branco. 5 (Sobrado) - Ao lado do Cine Busch

l\:10LESTIAS DE SENHORAS

DR. RENATO (AMARA
DOENÇAS Ll\lTmtNAS

.

OPERAÇõES ONDAS CURTAS
Consultório: Travessa 4 de Fevereiro, 3

Fones: 1433 e 1226

DR. GEBHARDT HROMADA
iCspecialista em alta Cirurgia e doencas de Senhora.

Oonsultas no Hospital S:mta CatarIna
.

Das {} às 11 e das 151/2 á� 1'1 hs.
- BLUl\1ENAU - HOSPI'I'AL ShN'l:.t\ .CATARINA

OUVIDOS - N�RIZ E GARGAN'l'A

INST1TUTO DE OMAOS

...... DJU. TAVARES e HEUSI ..

RUA XV DE NOV., 1135 _. 10. ANDAR

INSTHUTO DE RADIUM
- DR. A. ODEBRECRT. -

Badloteraplp. - Raios-X - FIE.'.bterapta - Metabo,
llsmo - BESIDENCIA: Rnci '1 de S-elembro. 15

lELEFONE, 1441

! OUVIDo�lIN!�!I��������ANTA - DO

I,·
DR WILSON SANTHIAGO

A.RI.tente da Faculdade de Medicina. da Universidade clo Bra.U

CONSULTAS: lturárin. das 10 às 12 horas e das 14'
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao HOB-

. pital Santa l""h •.-1

� : JNSTITUrO ��: PESQUIIAS (lUUAS E BA(,
= .. - lERIOlOGICAS A - -

laboratório de Anali ses e Nkrcscopie.

Corre leres

-.----- de

F. G. ELLINGER - (Fo rrnado pela Faculdade de Medicina do

Paraná) com cursos d� especial. nos Iab , de Curitiba, São Panlo

e Porto Alegre ..
- r.xames de San�ll€, Urina, Fezes. Escarro,

Mnco Nasal, LiquidO) Ccfaloraquidiano, Culturas (Espermo). -

Diagnóstico Bacteriolol'Jco e cultura da Difteria - Uro·dlag�
nóstico da Gravidez. - Executa com a maior rapidez todos os

exames requísrtados pelos snrs. I\lcuicos cltnteos, para a eln ...

cídação de Diagnõstiec 5

Rua 15 de Nnvemur« nr. 5llS·592 - 1.0 Andar (nos, altos da
Farmacia Sanitas (�X .f<:llinger) - Blumenau, Fone 15k8 - Cai­
xa postal nr, 16. --- ATENDE das 7,30 às 12 boras e das 1,3U
às 6 horas,

Advogados

ADEMiR LUZD R.
ADVOGADO

Atende em quaisquer comarca do Estado.
Residênréa- - Rua Paraná, 8
Escrttérto - Edifício Inco

JOÃODR.
AD V O G A D O

5critórÍO c resídêneia àrua XV de Novembro, 90S
LUMENAU� Telefone, 1560

FONE -15-31

DIla HERBE RI 6EORG

ESCRITQRIO: nOTEI.' UOLETZ BLUMENAU

I

r_I__� �

Filmes e máquinas fotográficas
.

"... Ihores qualidades·
RUA 15 DE NOVEMBRO, NR.

'" '" '"

1.436
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IPerspeclivas favoráveis D_
à emenda parlamentarista lazer remo�elaGao DO

------------

Sr. Gtntavo Capanema
beração dos deputados no pró.
ximo ano e numa atmosfera

RIO, 20' (Merfd.) - O sr. Lucas
Nogueira Garcês, falando à repor- da industria do

tagem na 'manhã de hoje, sobre as dro aceitaram o acõrdo em sopa­

noticias da reforma ministerial que . rado, regressando às suas fábricas.

ocorreria no dia primeiro de' maio Os grevistas querem p.gora que lhes
próximo, declarOU! sejam pagos os dias que rião tra-
� Até o .momento o governo Ie- bulharam e a libertação de alguns

deral não fez qualquer consulta a companheiros presos. Como se sa­

propósito. do governo de São Pau- be, sexta-feira última, Os grevistas
'o. Tenho porém; a impressão de aceitaram o acórdo para aumento
que o govêrno federal talvêe ado- geral de salário na base de trinta
tc mesmo a remodelação anuncia- e dois por cento.
da. Advertiu o governador que pre­
tende remodelações, para breve no

seu secretariado.
Não voltaram ao trabalho

S. PAULO, :20 (Mcrid.) - Até o

momento, a grande maioria dos o­

perarias em greve na Capital pau­
Gerais, acusado de haver ínva- lista não .rcgressou ao trabalho nas

dldo o �parlamf!r.to número 708 Industrtas metalurgicas, de tecera­
I do odíficio existente ali. O co gem e marcenaria. Calcula-se que
i merctant c, completamente des outros vinte mil operários gráficosl
p'd'} e 'cnfurecido, procurou � aderrram j

à

greve. Por outro lado.
dona do apar tarnonto, do.is
Maria oRdrigucEI de quarenta e

sete anos, casada, que cunse

i zutu fugir !J.(ldin·do 50COl'l'O. UlJVI

que se encontrava nas ime':iia
ções, prandeu-o em flagrante;
.roão P. a.M:rtins atacou o írives­

tigador, ferindo-o uo rosto.

de viva agitação política da­
do que às vésperas do pleito
que renovará a Câmara e dois
terços do Senado.

Somente depois de ler as

declarações dos deputados, a­

linhadas por Estado, foi que o.
leader da maioria, sr, Gustavo
Capanema, se convenceu de
que a votação da emenda par'
lamentarista significava um

perigo muito maior do que
imaginava. Absolutamente a­

lheio à fermentação de des­
contentamento contra o atual
presidencialismo, o Ieader te­
ve u mdespertar brusco procu­
rando, de modo proprio um

vespertino, para declarar que
esclareceria da tribuna da Cã­
rnara que a iniciativa Pilla a­

tentava frontalmente contra a

Constituição m.otivo por que
não poderia ser aceita.

. p.>- grande batalha do parla­
mentarísmo, como aconteceu
com a autonomia do Distrito
Federal, será desferida no Se­
nado.. 'A Câmara Revisora ca­

bcrá cem maior calma e me­

nos paixão, examinar as van­

tagens e as desvantagens de u­

ma modificação estrutural na

nossa Carta Magna, como pro­
põe o .sr. Pilla, se no Palácio
Tiradentes se concretizar a

votação colhida pelo vesper­
tino "Assocíado"-. Do contra­
rio, o assunto voltará à deli-

RIO, 20 (Meríd.) - Uma
enquête entre cerca de 217

deputados revelou a exísten­
eia de uma ponderavel maio­
ria a favor da emenda parla­
mentar do sr, Raul Pila. Essa
iniciativa de ordem jornalísti­
ca veio revelar aos mais céti­
cos que o trabalho tenaz e obs­
tinado do chefe do Partido Li­
bertador tinha frutificado mais
do ·que pensava o sr. Gustavo

Capanema. Desse modo, den­
tro de três dias, a 22 do cor­

rente, aquela maioria revela­
da na enquêtc dará o primei­
ro passo para concretização da
mudança do regime, assunto
até hoje só cogitado nas salas
do Falacio Tiradentes, onde
.milita diuturnamente o sr. Pi­
las.

Despido e enfurecido o

comerciante lentou
agarrar a mulher
RIOI 20 (l\f"r'dional) ji'"

preso O) recolhtdo ao segundo
,l'strito F'JlidaJ d o Copacaba.ns
o sr. oJão a.Pulo Mart.Ins, comer­

; cíante estabelce.do em Minas

Num confertante gésto de
solidariedade

.

à causa da
defesa dos praieiros desam­
parados, que vivem a sua

odisséia' de fome e miséria
ao longo das costas brasilei-

Nllíclas de Rio de Sul (Do correspotuiente Oy:mma/ .

Justo interesse.· do povo de Taió ·pela
inauguração da ponte "RoberloMachado" Assim, pr:(ieria Deus Nosso

Senhor .disnensar em tudo a

nós mesfos.- Mas, por íneseru-

Proposta do Brasil

Aprovaçâolda ONU por 57 x O: em . Pao
Muo John as demarches sobrela trégua

cutívo catarinense será ofere- Afim de tornar parte
cida às 11 horas e às 15 horas competições realizadas,
Extração da grande rifa sôbre rarite os dias 18 e 19 do cor­
os lotes urbanos doados em rente, pelo Clube de Caça e
benefício da óbra- Tiro "Dias Velho", esteve nes-
No Clube Caca e Tiro 15 de ta cidade, ° sr. Vitor Buhr, ex­

Novembro, animado baile en- prefeito de Rio do Sul e ele­
cerrará com chave de ouro os menta que desfruta de rnere-

festejos ora anunciados. cido conceito nesta zona.
O excelente conjunto musi- Em rápida palestra mantida

cal FRAINER abrilhantará to- com a reportagem de "A Na­
do o desenrolar da festa do cão", o sr. Vitor Buhr mani­
povo em 'I'aió. íestou imensa satisfação por
Durante o dia haverá quer- acompanhar os acontecimento)'

messe, bebidas, jógos, dança mais imnortantes do nosso mu­
ao ar livre e uma infinidade nicípio, -por intermédio do co­
::10 distrações. nhecido diário blumeriauense ..

E' justo o interesse do po-
.

Sempre que possível o sr.
vo de Taíó pela inauguração Vitor Buhr vem até Rio do
da Ponte "Roberto Machado", Sul, para rever velhas e súli­
�m cuja ocasião o preclaro das amizades, angariadas gra,
Governador Irineu Bornhau- ças ao seu espirito amável e

sen será. alvo das mais juStas, _CQn:lt,tllÍCativo· _

homenagens. RIFA EM BENEFICIO DA
De nossa parte felicitamos. CONSTRUCÃO DA NOVA

o altivo povo taíóense por tão MATRIZ ÍJE RIO DO SUL
!4rande demonstração de esror- Justo Dor todos 'os motivos
ço e bôa vontade. porquanto é o interesse que vem desper­
os benefícios a serem usufrui- tando a monumental Tombola
elos : jíoderão recompensar, '::munciad:, para junho de 1953.
em muito, > os trabalhos dls- Sem contar inúmeros e va­
oendldos pró construção da li:sos premios.. vamos abor­
Ponte "Roberto Machado".

ANIVERSARIO
Transcorre no próximo dia'

22, o aníversár io da geniil se­
nhorita Salete Krieck, aplica­
da aluna do Ginasio "Maria
Auxiliadora" e filha do nosso

particular amigo sr. Alfredo
João Krieck, Presidente da
Associação do Comércio e In­
dústria de Rio do Sul, e de
sua exma. esposa da. Olibía.
'As inúmeras felicitações

que Salete receberá d�a 22,
juntamos com muita'alegria
as nossas, augurando-lhe pere­
nes félicidades, em companhia

às
1
de seus bondosos pais.

VITOR BUHR

Recebemos o programa das i imensos sacrifícios.

res,ti,:,iclades a�unciadas para. ,o I .. Precisamente às 8 horas do
proxirno domingo, em Taíó, ala 26 do fluente, teremos O

por motivo da inauguração da inicio da festa, com imponen-
Ponte "Roberto Machado". te Missa em ação de graças.

Sendo uma construção leva- 'As 9,30 horas o program a-

da a brm termo graças aos nuncia a recepção ao Exmo.
esforços do povo taíóense, a Sr. Governador do Estado e

:;:esta é puramente popular, às 10 horas teremos a inaugu­
sem caráter pol ítico e sem dís- ração e benção da ponte, pe­
Unção de classe ou religião. Los Exmos. Srs. Governador
O povo ha de comparecer do Estado e 'Bispo de Joinvile.

em massa, para festejar em Grandiosa churrascada em

comum, "2 resultado de seus homenagem ac Chefe do Exe-

Nações Unidas, 20 (UP) - 001' votar "pela primeira vez a União Soviética falar de
A Assembléia Geral das Na- junto com a esmagadora ma- '.Jaz, o' que vem fazendo até
ções Unidas aprovou, hoje, ioria das nações unidas, em 'com demasiada frequencia.
por unanimidade a proposta uha proposta referente à Co- Besta ver se realmente quer a

brasileira, pela qual ficarão réia. paz e se esta promessa se tra­
limitadas em Pan Mun John Esta declaração foi feita pe, I duzirá em um trabalho cons­

as negociações de trégua para lo representante dos EE. UU. ':truitivo nas conferencias de
a Coréia. Ernest Gross, que acrescen- Pan Mun John.
A votacà deu o desultado tou: "Resta ver se esse gesto "Se bem que se trate de a-

de 37 x o. de modo que falta- justifica a esperança e o oti- .contedmento alentador ainda
ram apenas três para obter a lTlÍsmo súrgidos desta votação .cão é momento para jubilo. E
unanimidade absoluta de 60 e result,mtes de- algumas de- sim para madura reflexão, de­
votos, conseguida no comté claraçõcs comunistas rcccn- sendo-se aguardar as medidas
pólvtico, quinta-feira ultima. tes". ;Práticas que serão' adotadas
Libano, Equador e Yemen MUNIZ, ARQUITETO .em Pan Mun John. Que não

não estavam representados du- DA VITORIA haja malentendidos"·
l'ante a votação. - "A verdadeira iniciativa Por sua vez. o chefe da de-
lmediatamentc, o delegado 'da paz - prosseguiu - cor- .legação ·,do Brasil, sr. João

norte-americano teve palavras resuonde aos EE. UU. e aos Carles Muniz, que foi o prin­
de elogio à atitude "da União demais partida rios leais das ::ipal arquiteto da vitoriosa
Soviética e de seus satelites" Nações Unidas. E faci! para proposta, disse que a jornada
_ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 'le hoje podia chamar-se "Dia

.

�, � de Esperança".

., A. rE �lE� D�ULA � p;��i�i;'Comunicam à praça e aos seus clientes
que dentro de bréves dias indará novas li ..

nhas, tom aviões 0( ..3 de 1.a classe ligando
Itajai a Curitiba. São Paulo e Rio de Janei ..

ro, di:áriamente.

- Lançará :I pedra fundamental da

Agência de Blumenau
Rua 15 de Nov., 459 S

�����������......����.......<!;..��'-,i...."............"".......,F,#;o#.,- •

LONDRES, 20, (UP) - A
radio de Moscou anunciou que
o vice-ministro das Relações
Exteriores, sr. Jacob Malik,
foi exonerad� de seu cargo e

nomeado embaixador da U­
nião Soviética em Londres.
Acrescentou que o Prcsi­

clium tambem excncrou An­
drei Gromiko do cargo de em­
baixador em Londres, e "o

Conselho de Ministros o no- ,-go do povo, um aventureiro
':Deou primeiro vice-ministro 'e oportunista que tratou de
das Relações Exteriores da semear o descontentamento no

União Soviética". país e fomentar os antagonis-
Enc{)ntro dos <1 Grandes mosnacionais"� ..

LONDRES, 20 (UP) - Em A nova Constituição gear-
fontes diplomaticas assegu- giana dispõe a consolidação de
rou-se esta noite que o regres- varios Ministérios entre eles No dia seguinte segUira
so de Andrei Gromíko a Mos- os da Segurança do Estado e cedo a Nova Trento para
cou poderia ser o preludio de de Assuntos Internos· visitar a mina de walframi-
uma ação do Kremlin para a Bakradze informQu que en- d M'

�

S 1 B;'enlização de uma novu"eonfe-' tre os funci,onários georgianos ta a meraçao u rasÍ­
'cncia de Quatro Grandes. "falsamente" acusados por leira Ltda., d� qual o ilus-
Nos circulos ocidentais ad- TIukhabze estão o vice-primei- tre visitante é diretor téc­

ll1ite�se como boa, a idéia de i,Conclui na 2.a Pagina Letra H! nico, voltando a Brusquelma reunião internacional dos _

'

'�lIatro Grandes, pará solucio_ ;Jura o almoço que lhe será
lar a presente crise interna- ({Dftcumento� oferecido.
·ionol. principalmente no que

U
-

� Ainda dia 23 terá logar
'oncernc ao desarmamento II ViII I S ft S» ··,s 16 horas' a assembléia
11tll1diaL • 'ii U

Emendas à CQcHstituição :Eral extraordinária da Cia.
MOSCOU. 20 nTp) - o I Deverá iniciar-se dentro de Catarinense Portland, na

�residvm do Conselho Supre-, alguns dias, a distribuição do sede do Clube Atlético Con·

11:1 da União. S;'v_iética c111el;- II volume �e "D?CUMENTOS . sul Carlos Remmx, e após
·�u a Consbtu�çao d", Repu- AV'QL?9S de mteresse pa!a a assembléia haverá um jan-bhca de Georgla, segundo a- a HIstOria e Costumes de Sao I '_. . .

ml1ciou-se oficialmel'tle' hoje Paulo. publicado pelo De\')ar- tar dos rotarIanos e VlSüan­
lara que suas disposiçoes es-' tamento dO' Arquivo do Esta- tes no mesmo Clube dedi-
__;jam. ef!! � harm.onia com a do de São Pau16.. cado ao insigne enrrenheiro
_onstrtUlçao Naclo:'naL Aqueles ql,lc se mteressa- . . '.

b

O Presidium destituiu, ao rem num exemplar dêsse ira' de mm�s vlsltan.te.. �

nesm otempo, de seus cargos balho, deverão pedi-lo por No dIa 24 um aVIa0 espe­
o. presidente e 0. primeiro �i" carta dir�gida a êste Departa-

.

daI levará o dr. Mórais, e&­
'11st1'o de Georgla Chkhublan menta, SitO aO Largo General �larecido membro da Co�fshlilly e Zakhoria Kaskhove- Osõrío, 120 - 4.0 andar .:_ S.

-

_" E t d
"

d Elu, respectivamente, nomean. Paulo.' uOS s a os o n-

Entretanto, apesar de todos do para substitui-los a Tshko-
os esforços daquele cirUr-tVers

Bachvily e V. M. Bakrad-

gião, z: vitima veiu a fale- ze'B k d .

a ra ze, anunClou" na Teu-
cer.

. .
nião di Presidium, que-o' ex-

Mano Marques era ofI- ministro da Segurança do Es­
eial da Reservado Exercito tado de Georgia, N, Rukhabze,
e tinha 56 anos, f,?Í detido po: inventar h�ju·

. . rw·sas acusaçoes contra flgU-DepOIS de autopsIada na ras proeminentes do Partido
Secretaria de Segurança Comunista GeOl:giano. .

Publica. o corpo foi dado ao "Inimigos do tmvo"
'lt ',.",

.

C·t·· 1
Bakradze pi'onunciou uma

Cl ·e. d)" no . eml CllO {. (\ catiHnarin contr:l' H.ulthab7.p.
llacorobl, acusando-o de ser' "um inimi

•

O sr. dr. José Hermírio I to Portland, chegará a !ta­
de Morais, presidente. da Jaí pela "Varig", no próxi­
"Votor"ntim" e Diretor da; mo dia 22, quarta-feira, ou­
Cia. Catar;nense de Cimen- de será recepcionado como

hospede de honra pelos Pre­
feitos de Itajaí, Brusque
8lumenau.
Visitará no mesmo dia a

jazida de calcáreo e o forno
'le cal hidratada no Ribei­
I�ão do Ouro, voltando ao

3.noitecer para Itajaí, onde
o Rotary Club homenagea­
rá dinâmico industrial com
ii presença de delegações de
todos os Rotarys Clubes de
Santa Catarina.

xofre e Pirita e sua comiti­
va a Tubarão 'Onde visitará
a Siderúrgica Nacional no

Capivarí ,seguindo logo em

seguida para Orleães em vi­
sita à mina de fluorita,
Acompanhando os feste­

jos da' visita oficial do sr.

Governador a Itajaí, o dr.
,Iosé Ermírio de Moraes

lançará às 15 horas do diavisando

na um macarlco
,

A propósito da nota que pu­
blicamos na edição de sabado
ultimo, s::.b o titulo "Depois de
se embriagar tentou penetrar
numa casa de familia", esteve
ontem _em nossa redaçã.o o sr.

OUo Remane, proprietário de
umu padaria na rua São José,
n qual veiu nos solicitar um

esclarecimento, alegando que,
19 contrario do' que informa-'
ra a policia, não fora preso e

:im vitima de espancamento,
',cnda mesmo auxiliado a po­
ida a prender o agressor.

hutíclas da GapUal

Quatro acaclemicos
explosão de

queimadOS
FPOLIS" 19 (Mercuriol do estabelecimento,

- Ontem, pelas 11 horas, Todos ficaram di inter­

quando div/ersos alunos da nados, não havendo nenhum
Faculdade de Odontologia entretanto, em estado gra·
procuravam dedicarse à ve.

pratica de scrvicos de S4& As famílias dos alunos fo-
futura profissão� com uso

I
ram avisadas

uso de um massarico, acon- Colhido por uma pa-
teceu s,;:r dada ao mesmo rede em demolição
demaSiada pressão, vindo a FPOLIS.. 19 {Mercurioj.
explodir. A gasolina, ineen. Ontem, Mario Marques, em
diando-se, atingiu os acadê- c,:,mpanhia de seu irmão
Illicos João Dair KHling, Osvaldo Marques estava
Osni Regis, Hereilio Pedro �ratando da demolicáo de
da Lux, Ivan Meira Vas- 1m predio de sua proprie­
conc:::llos, que receberam dade, sito à rua Curitiba­

queimaduras de primeiro, nos, ql�ando uma parede
segundo e terceiro grau.
Imediatamente atendidos,

feram conduzidos ao Hos-

I
Artigos pa'l'a Homens,

IpitaI de Caridade e lá sub- Senhoras e Criancas
metidos aos cuidados do dr. ,

}'II!'lllt-,l'() ,"' t' d' t
CASA "A CAPITAl/

..�an wgo, Ire 01' I "�.....,... � _

. ,§
ruiu inesperadamente, atino
'jindo aquele ddudão e jo·
_;ando-o de encontro à pon­
'a de uma viga.
Rapidamente foram to·

madas as providencias que
o caso requerial sendo
rio levado para o Hospital
:le Caridade.
Posto na mesa operato­

ria, atendeu-o o dr. Aragão.

Rro. zOo lMcricl'onal1 _. Co,,·
tinúa. 'Je'.�aparec;do o corpo do
médico Helip Cardoso, que fôra

:na aBrra da Tijuca.
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